CATUABA 


I. Dentre as plantas indígenas mais renomadas, des¬ 
taca-se a catuába como a de celebridade maior. Realmente, 
não há quem a desconheça, ao menos de nome — por gozar 
de imensa fama de afrodisíaca. 

Por isso mesmo despertou, desde há muito, o interêsse 
dos estudiosos, que se houveram sempre, em relação a ela, 
com desusada infelicidade. Poucos vegetais têm sido objeto 
ãe tanta confusão como essa Bignoniácea dos nossos cerrados 
c campos. 

Acha-se bem descrita na “Flora Brasiliensis” e melhor 
analisada botânicamente por Rodolpho Albino,- sempre sob 
o binômio Anemopaegma mirandum ( Cham.) D C., diversas 
vêzes mudado para Anemopaegma arvensis (Vell.). Acer¬ 
tando as desinências latinas como convém e levando em 
conta a prioridade, o seu nome científico atual deverá ser: 
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. (in Trib. Farm., 
Curitiba., 8 (5): 115, 1940). 

II. No que tange à sua composição química, menor 
não é a confusão. Uns afirmam haver encontrado alcalóide, 
outros, glicóside e a maioria, nada. 

O sr. Ezechias Paulo Heringer, administrador do Horto 
Plorestal de Paraopeba, agrônomo que sabe combinar, à per¬ 
feição, as agruras da administração com a suavidade da ci¬ 
ência — propôs-se enviar-nos raízes de catuába para exame 
Químico, pois gostaria de ver elucidada a velha questão. 

Supondo que a causa da divergência de resultados fôsse 
a análise de material sêco, velho, pedimos-lhe mandasse raí¬ 
zes frescas, por via aérea. 

Tão pronto as recebemos, dividimo-las em dois lotes. 

III. Um foi para a estufa a 60° C, onde permaneceu 
por três dias. Outro foi extraído imediatamente, após prévia 
separação da casca, a parte a examinar. 
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Ambos sofreram o mesmo processo de extração: álcool 
a 90% durante três dias, com agitação ocasional. Filtração 
em papel. Evaporação a 50° C. Retomada em água acidu¬ 
lada (HC1). Agitação demorada e nova filtração. O fil¬ 
trado, dividido em duas frações, foi submetido ao Dragendorff 
e ao Meyer. 

Resultados — raízes dessecadas: negativo; raízes frescas: 
precipitado imediato com o Dragendorff, pouco nítido com 
o Meyer. 

IV. Aventada a hipóteses de correr a reação por conta 
de algum prótide, pedimos ao incansável Heringer mais ma¬ 
terial, enviado com a urgência possível para que chegasse 
pouco alterado. 

Logo que as novas raízes nos vieram às mãos, foram 
raspadas e a casca (13 g) submetida ao álcool fervente por 
10 minutos. No dia seguinte, tratada como acima se men¬ 
cionou . Resultado: confirmado. 

V. Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. encerra prin¬ 
cípio imediato, não protéico, evidenciável por reagente de 
alcalóide — só em estado fresco. Embora permaneça a possi¬ 
bilidade de se tratar de alcalóide, por analogia com alguns 
outros, a estabilização pelo álcool sugere antes heteróside, 
o que, aliás, pode encontrar-se na literatura (embora de ma¬ 
neira bastante duvidosa). 

Esta nota leva o intento de poupar trabalho e tempo 
aos que, no futuro, pretendam estudar o componente ativo 
(se êle o fôr...) da catuaba: é lidar com raízes, imediata¬ 
mente apôs a colheita, conforme aconselha o método de 
Bourquelot em sua fase incial. 

A pesquisa preliminar, aqui relatada, foi feita com ma¬ 
terial procedente de Paraopeba (Minas Gerais) e plenamente 
concordante com o tipo específico. Convém lembrar, por 
fim, que as diferentes variedades, de variados ambientes, po¬ 
derão demonstrar quimismo diverso. 



Carlos Toledo Rizzini 
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